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RESUMO 

A Prevenção do Crime por Meio do Design Ambiental (CPTED) constitui uma abordagem popular de pla-

nejamento urbano para o enfrentamento dos crimes reais e percebidos. Por exemplo, o modelo é ampla-

mente utilizado para recuperar bairros degradados que possuem problemas quanto à segurança pública. 

O presente estudo tem por objetivo examinar as relações complexas entre a CPTED e o medo do crime 

em suas dimensões pessoal e altruísta. Para tanto, por meio de survey aplicada de modo online, a pesquisa 

contou com 232 respondentes para uma versão aprimorada da Escala de Medo Situacional do Crime (Sen-

na, 2017). Os achados indicam que o padrão dos escores do medo do crime presentes na literatura inter-

nacional se repetem na realidade brasileira, além de se mostrarem sensíveis às nuances da CPTED. O tra-

balho possui implicações teóricas, metodológicas e práticas, podendo contribuir para o planejamento de 

políticas públicas relacionadas ao modelo CPTED, bem como para a saúde física e mental da comunidade.

Palavras-chave: Prevenção Criminal. Design ambiental. Medo do Crime. Medo do Crime Pessoal. Medo 

do Crime altruísta.

“NOBODY’S SAFE!” CPTED EFFECTS ON PERSONAL AND ALTRUISTIC FEAR OF CRIME

ABSTRACT 

Crime Prevention Through Environmental Design (CPTED) is a widely recognized urban planning approach 

aimed at addressing both real and perceived crime. For instance, this model is commonly applied in the 

revitalization of deteriorating neighborhoods facing significant public safety concerns. The present study 

differentiates itself from other research on the subject by focusing on the complex interplay between 

CPTED and fear of crime, specifically in its personal and altruistic dimensions. To achieve this, an online 

survey was conducted with 232 respondents, utilizing an enhanced version of the Crime Situational Fear 

Scale (Senna, 2017). The results reveal that the patterns of fear of crime scores observed in international 

literature are mirrored within the Brazilian context, demonstrating sensitivity to the nuances of CPTED. 

This research holds theoretical, methodological, and practical implications, offering valuable contribu-

tions to the development of public policies centered on the CPTED model, as well as to the physical and 

mental well-being of the community.

Keywords: Crime Prevention. Environmental Design. Fear of Crime. Personal Fear of Crime. Altruistic 

Fear of Crime.
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INTRODUÇÃO

“Ninguém está seguro!” Quem nunca ouviu essa expressão? Curiosamente, é cada vez mais comum as 

pessoas se sentirem inseguras mesmo quando os índices criminais estão em queda. Um relatório das 

Nações Unidas, em 2022, mostrou que 6 em cada 7 pessoas, em todo o mundo, se sentem inseguras 

(UNDP, 2022). Parte desse problema tem relação com o ambiente físico e social em que estamos inseridos 

e, portanto, pode ser mitigado com a implementação das estratégias da Prevenção Criminal pelo Design 

https://paperpile.com/c/vhwCDV/KrQ2M
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Ambiental – CPTED (sigla em inglês para Crime Prevention Through Environmental Design). Nesse contexto, 

o presente trabalho tem por objetivo examinar as relações complexas entre a CPTED e o medo do crime 

em suas dimensões pessoal e altruísta.

A CPTED tornou-se uma abordagem popular de planejamento urbano para prevenir o crime e reduzir o 

medo do crime, por meio de intervenções nos ambientes físicos e sociais que nos cercam (Armitage, 2017; 

Armitage; Monchuk, 2017). A título de exemplo, as ações baseadas no modelo CPTED são amplamente 

utilizadas para (re)desenvolver áreas vulneráveis, como as favelas, que sofrem com a criminalidade e com 

o sentimento de insegurança (Rau et al., 2018). 

No entanto, apenas alguns estudos, principalmente no Brasil, examinaram empiricamente as complexas 

relações entre a CPTED e o medo do crime (Almeida; Procopiuck, 2021). Mesmo no cenário internacional, 

verifica-se a escassez de estudos sobre os efeitos da CPTED no medo do crime pessoal e altruísta (Heber, 

2009; Snedker, 2006; Warr; Ellison, 2000). 

O medo do crime geralmente afeta mais as nossas decisões cotidianas do que o crime em si (Keane, 1998; 

Rengifo; Bolton, 2012). Em razão disso, este trabalho busca contribuir com o refinamento do conceito 

de medo do crime, com uma melhor compreensão de suas dimensões e com aportes psicométricos para 

a medição fiável dos efeitos que sofre a partir das violações da CPTED. Esse conjunto de conhecimentos 

pode levar a melhores diagnósticos e intervenções no âmbito das políticas de segurança pública relacio-

nadas ao desenho urbano (Almeida; Procopiuck, 2021). 

Diversos autores relacionam o medo do crime às mazelas sociais que impactam a qualidade de vida no 

campo e na cidade (Chataway; Bourke, 2020). Como exemplo disso, tem-se: a) lugares que deixam de 

ser frequentados por usuários legítimos (Foster; Giles-Corti; Knuiman, 2014; Lee; Park; Jung, 2016); b) a 

diminuição do relacionamento saudável entre as pessoas na comunidade (Dulin, 2022); c) tentativas de 

resolução dos problemas de segurança com o emprego de armas de fogo (Gerdes, 2023) e de segurança 

privada (O’Malley, 1992); d) a escolha de um bode expiatório para a causa da sensação de insegurança, 

que pode recair em populações minoritárias, como negros ou estrangeiros (Chiricos; Hogan; Gertz, 1997); 

e) a existência de um círculo vicioso no sistema penal, com consequente agravamento das punições (Ro-

sen; Cutrona, 2023); entre outros. Trata-se de uma lista interminável.

Do ponto de vista psicológico, o medo pode ser interpretado como uma ansiedade que deixa o indiví-

duo em um estado de alerta influenciado por fatores reais ou imaginários que disparam ou alimentam a 

sensação de perigo iminente. Em cada indivíduo, o medo se manifesta de forma e intensidade diferentes 

(Castillo et al., 2001). Para Batista et al. (2005, p. 268), “considera-se medo quando existe um estímulo 

desencadeador externo óbvio que provoca comportamento de fuga ou evitação”.

O medo do crime, sendo uma sensação incômoda que causa desconforto, pode desencadear uma reação 

saudável ou doentia, tanto do ponto de vista individual quanto do ponto de vista coletivo (Dantas; Persijn; 

Silva Júnior, 2007). Na primeira perspectiva, de caráter instrumental e funcional, o medo pode nos fazer 

adotar medidas preventivas que diminuem a probabilidade de sermos vítimas de criminosos (Jackson; 

Gray, 2009; Torres et al., 2022). Na segunda perspectiva, de caráter disfuncional, o medo pode nos parali-

sar e nos impedir de realizar atividades cotidianas ou nos fazer gastar valores exorbitantes com medidas 

de segurança para prevenção criminal. Em ambos os casos, tem-se uma sensação de desconforto frente à 

https://paperpile.com/c/vhwCDV/HcpcP
https://paperpile.com/c/vhwCDV/HcpcP
https://paperpile.com/c/vhwCDV/HcpcP
https://paperpile.com/c/vhwCDV/Vhtr
https://paperpile.com/c/vhwCDV/1ywFb+mVChC+USccS
https://paperpile.com/c/vhwCDV/1ywFb+mVChC+USccS
https://paperpile.com/c/vhwCDV/6fuuU+gmyO0
https://paperpile.com/c/vhwCDV/6fuuU+gmyO0
https://paperpile.com/c/vhwCDV/Vhtr
https://paperpile.com/c/vhwCDV/BNB9T
https://paperpile.com/c/vhwCDV/v89p+WZbzA
https://paperpile.com/c/vhwCDV/3yesh
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FtgA4
https://paperpile.com/c/vhwCDV/BXbel
https://paperpile.com/c/vhwCDV/vY3Sw
https://paperpile.com/c/vhwCDV/xILrR
https://paperpile.com/c/vhwCDV/xILrR
https://paperpile.com/c/vhwCDV/o2KjE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/o2KjE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/o2KjE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/BVoIA
https://paperpile.com/c/vhwCDV/BVoIA
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FA0Ip+lawdE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FA0Ip+lawdE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FA0Ip+lawdE
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FA0Ip+lawdE


241SUMÁRIO

ARTIGO

“Ninguém está seguro!” Efeitos da Prevenção 
Criminal pelo Design Ambiental (CPTED) no 

medo do crime pessoal e altruísta 

Isângelo Senna da Costa, Alfredo Amorim Odorico,  
Jefferson Menezes Ismail e Fábio Iglesias

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 20, n. 2, 238-259, mai/jun 2026

possibilidade real ou percebida de ocorrência de eventos criminais, o que promove angústia no indivíduo, 

com reflexos na vida em comunidade (Dantas; Persijn; Silva Júnior, 2007).

O estudo do medo do crime conta com vasta literatura internacional, principalmente em países do tipo 

WEIRD (Western, Educated, Industrialized, Rich and Democratic, i.e. ocidentais, educados, industrializados, 

ricos e democráticos). No Brasil, os trabalhos sobre o tema, mormente considerando os de natureza em-

pírica, ainda são escassos, inobstante o país ser recordista mundial em crimes violentos. 

O medo do crime é um construto psicológico afetado por uma série de aspectos da vida em sociedade. 

Alguns pesquisadores restringem o medo do crime a uma resposta emocional que sinaliza um perigo real 

ou percebido. Assim, esse fenômeno seria uma manifestação de inquietação sobre o mundo (Hale, 1996) 

que envolve fatores como a noção de alienação e anomia, desconforto na avaliação de mudanças sociais, 

pessimismo sobre o futuro, percepção de falta de controle sobre as circunstâncias da vida, falta de uma 

verdade interpessoal (e.g. religião), insatisfação com a vida na vizinhança etc.  

Outros autores destacam a divisão didática do medo do crime a partir das três dimensões do constructo 

psicológico “atitude” (Gabriel; Greve, 2003; Senna; Iglesias; Matsunaga, 2022). Nesse prisma, o medo do 

crime se expressaria pela forma com que as pessoas sentem, pensam e agem frente à ameaça real ou 

percebida de virem a ser vítimas (i.e. medo pessoal) ou ter alguém próximo vitimado pelo crime (i.e. medo 

altruísta). Em outras palavras, o medo do crime pode ser estudado por suas facetas cognitiva (e.g. avalia-

ção de risco), afetiva (e.g. sentimento de risco) e comportamental (e.g. evitar realizar uma determinada 

atividade para se proteger do risco).

Outra forma de compreender melhor o fenômeno do medo do crime se dá por meio dos pares pessoal-

-altruísta (Snedker, 2006), instrumental-disfuncional (Jackson; Gray, 2009) e situacional-disposicional (Ga-

briel; Greve, 2003). O medo pessoal está relacionado à preocupação da própria pessoa em ser vítima de 

um ato criminoso. Já o medo altruísta, ou vicário, diz respeito à segurança ou ao bem-estar de pessoas 

com as quais nos preocupamos. A medida do medo na perspectiva pessoal-altruísta permite aferir se o 

entrevistado teme por si ou por pessoas próximas, conforme sugestão proposta por Mello Neto (2016, p. 

189), em um estudo envolvendo o suplemento Vitimização e Acesso à Justiça da PNAD.

 Por sua vez, o medo do crime instrumental (ou funcional) diz respeito à avaliação de riscos reais. Ele faz 

com que a pessoa perceba o perigo e adote medidas para neutralizar ou diminuir as chances de vitimiza-

ção pessoal ou vicária. Dessa forma, o medo instrumental pode contribuir para que uma pessoa não se 

exponha a riscos desnecessários, como quando alguém deixa de falar ao celular enquanto está no interior 

de um veículo em um estacionamento público (Torres et al., 2022).

 O medo do crime disfuncional caracteriza-se por respostas comportamentais excessivamente descoladas 

da realidade. É o medo que faz com que uma pessoa fique aprisionada em sua residência, com prejuízo 

para sua qualidade de vida (Lee; Park; Jung, 2016; Oliveira; Silva, 2021). O medo disfuncional provoca o 

esvaziamento dos espaços públicos. Ele retira os olhos da rua (Jacobs, 1961) e cria oportunidades para o 

crime com a redução da vigilância natural. Com o acirramento do isolamento social, perde-se as oportuni-

dades de socialização, o que também ocasiona prejuízos aos laços interpessoais e à saúde física e mental 

dos indivíduos (Stafford; Chandola; Marmot, 2007). Esse círculo vicioso aumenta o medo, o isolamento e 

o abandono dos espaços públicos, o que termina por ocasionar o aumento dos índices criminais.
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Por sua vez, no par situacional-disposicional, o medo do crime situacional diz respeito a um sentimento de 

insegurança transitório que ocorre em situações específicas. O medo situacional é disparado, por exem-

plo, quando uma mulher passa desacompanhada por um beco escuro. Trata-se de um medo que surge e 

que logo desaparece diante de condicionantes físicas e comportamentais particulares. Por isso, podemos 

inferir que o medo situacional pode ter por gatilho a violação das estratégias da CPTED (Senna, 2022).

Já o medo disposicional está relacionado a um sentimento de insegurança mais estável. A pessoa per-

manece frequentemente com medo. O medo disposicional é desenvolvido por um processo ontogênico 

(Hinshaw, 2015) e é influenciado pelas condições e pelos atributos pessoais, principalmente por experiên-

cias pessoais com a ansiedade, por suas percepções e pela forma como o sujeito lida com situações de ris-

co. Além disso, a exposição a conteúdos violentos (Pimentel; Gunther; Black, 2012) e experiências prévias 

pessoais e vicárias com a violência também podem alimentar o medo disposicional do crime (Killias, 1990).

Em suma, uma pessoa que apresenta maiores escores de medo disposicional possui maior tendência indivi-

dual para reagir com medo. Por isso, à medida que essa tendência aumenta, é possível que aumente a pro-

babilidade de a pessoa se deparar com certas situações que evoquem medo do crime e ter essa experiência 

maximizada. Ou seja, uma pessoa que carrega consigo mais medo disposicional também tende a experimen-

tar o medo situacional com mais frequência e mais intensidade (Gabriel; Greve, 2003). Logo, o medo dis-

posicional, ao mesmo tempo que potencializa o medo situacional, termina sendo por ele retroalimentado.

PREDITORES DO MEDO DO CRIME

Os níveis de medo do crime estão relacionados a múltiplos fatores, tais quais: a) questões demográficas 

(e.g. sexo, idade, escolaridade e renda); b) experiências prévias com o crime (i.e. vitimização pessoal ou 

vicária); c) o contexto dos acontecimentos da vida diária (i.e. teoria dos behavior settings) (Nasar; Fisher, 

1993; Weisburd et al., 2021); d) as características físicas dos espaços urbanos e rurais; entre outros. 

Sobre a influência das características individuais no medo do crime, há muitos anos a literatura vem apon-

tando que as mulheres sentem mais medo do crime que os homens (Callanan; Teasdale, 2009; Keane, 1998; 

Killias, 1990). Isso mesmo sendo as mulheres proporcionalmente a minoria das vítimas de crimes violentos 

letais intencionais (Cerqueira; Bueno, 2023). Por outro lado, existem estudos que apontam que os homens, 

quando participam de entrevistas, têm uma tendência a esconder o medo que sentem. Isso, possivelmente, 

em decorrência do viés de desejabilidade social (Choi; Merlo, 2021). Todavia, quando os homens revelam 

o medo, existe uma tendência de que apresentem maiores escores do que o usual (Gray; Jackson; Farrall, 

2008), em que pese esses escores continuarem sendo inferiores aos apresentados pelas mulheres.

Os maiores escores de medo do crime entre as mulheres estão relacionados à diferença de percepção da 

vulnerabilidade entre os gêneros a partir de diversas condicionantes individuais e ambientais (e.g. psico-

lógicas, biológicas, culturais e sociais). Macedo (2021), tratando da percepção dos crimes sexuais em mu-

lheres, enfatiza que as mulheres, em regra, têm claro que estão mais expostas à possibilidade de serem 

vítimas de formas mais graves de violência.

Tal qual ocorre no caso das mulheres, o medo é potencializado por diversas outras vulnerabilidades físicas 

e sociais que variam de indivíduo para indivíduo (Killias; Clerici, 2000). Para ilustrar, no nível pessoal, as 

pessoas sentem-se fisicamente vulneráveis quando acreditam que não podem correr ou não têm força 
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para enfrentar uma situação de perigo (e.g. idosos). Ao seu turno, no nível social, as pessoas se sentem 

mais expostas aos mais variados tipos de riscos quando experimentam vulnerabilidades econômicas, tais 

como precarização da moradia, baixa renda e carência de acesso à educação formal (Drakes; Tate, 2022). 

Já os estudos acerca da percepção de segurança por membros de forças de segurança não têm apresen-

tado resultados consistentes. A título de exemplo, uma pesquisa realizada no Distrito Federal mostrou 

que esse público tenderia a apresentar menores escores de medo do crime (Senna, 2017). Por outro lado, 

outro estudo, realizado na Suíça, revelou que, por se verem como parte de uma profissão de alto risco, os 

policiais poderiam apresentar maiores escores de medo do crime (Burkhardt et al., 2017). Esses resulta-

dos díspares podem ser influenciados pelas diferenças entre os dois países (culturais, sociais, econômicas 

etc.). Porém, a discrepância também pode estar relacionada a questões metodológicas. 

Os escores de medo também variam de acordo com a exposição dos indivíduos aos eventos criminais 

reais (Noble; Jardin, 2019) ou percebidos (Zhang et al., 2021). Nesse sentido, os meios de comunicação 

podem contribuir significativamente para o aumento desse sentimento (Costa; Durante, 2022; Pimentel; 

Gunther; Black, 2012). Isso tudo é agravado uma vez que, na busca de uma audiência cada vez maior, as 

empresas de mídia sobem a régua do sensacionalismo e banalizam o uso da violência em seus produtos 

(Carvalho; Freire; Vilar, 2012). Por essa via, as pessoas são induzidas a ter uma percepção da realidade 

muito pior do que demonstram os índices de segurança pública, sendo afetadas pelo medo disfuncional. 

Outra variável que impacta os escores do medo do crime é a vitimização direta ou indireta (Cook; Fox,2011; 

Oliveira et al., 2024). As pessoas costumam se preocupar com o crime quando conseguem se imaginar ví-

timas, seja por exposição à notícia de fatos criminosos, seja por conhecerem pessoas próximas que foram 

vítimas (Covington; Taylor, 1991). Esse processo amplifica a sensação de vulnerabilidade ao crime. Em 

outras palavras, a pessoa imagina “se aconteceu com alguém próximo ou que tenha uma vida parecida 

com a minha, também pode acontecer comigo (medo pessoal) ou com alguém que seja importante para 

mim” (medo altruísta).

 A vitimização pessoal diz respeito ao fato de uma pessoa ser atingida pessoalmente pela prática de algum 

ato delituoso. Trata-se de uma experiência traumática com o crime que pode afetar o indivíduo psicologi-

camente, independentemente de sua idade. Por exemplo, um estudo realizado em Belém do Pará revelou 

que adolescentes que haviam sido vítimas de criminosos reportaram maiores escores de estresse e an-

siedade (Corrêa et al., 2019). Por sua vez, a vitimização indireta, também conhecida como vicária, ocorre 

quando a pessoa ouve sobre um evento criminal e tem sua sensação de insegurança ampliada. A mídia 

influencia esse processo principalmente quando uma pessoa observa semelhanças de mazelas que foram 

noticiadas com realidades de seu cotidiano (Pimentel; Gunther; Black, 2012). 

Assim, as experiências criminais pessoais, com pessoas próximas, ou aquelas que são fruto de exposição a 

conteúdo violento nas mídias ampliam a percepção de risco (Jackson, 2005). Para Killias (1990), a percep-

ção de vulnerabilidade que influencia o medo do crime é composta pela percepção de exposição ao risco, 

pela antecipação de consequências graves e pelo sentimento de perda de controle da situação.

Ao seu turno, o contexto dos acontecimentos da vida diária, a deterioração dos bairros e a diminuição dos 

controles sociais informais também estão diretamente ligadas ao aumento do medo do crime (Costa; Du-

rante, 2021; Lewis; Maxfield, 1980; Weisburd et al., 2021). Nesse prisma, o medo do crime guarda estreita 

relação com a teoria das janelas quebradas (Wilson; Kelling, 1982) e com a própria CPTED. 
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Os dois principais objetivos da CPTED são a prevenção dos eventos criminais e a redução do medo do 

crime. Em que pese as controvérsias em torno da operacionalização do primeiro objetivo (Curtis-Ham; 

Cantal; Gravitas Research Ltd, 2023; Lanfear; Matsueda; Beach, 2019), já existe uma sólida literatura (so-

bretudo internacional) apontando para o alcance do segundo (Armitage; Tompson, 2022; Ceccato, 2022). 

Em verdade, isso reflete a mesma incongruência existente entre o risco real e o risco percebido (medo 

do crime). Ou seja, nem sempre o medo está associado ao crime propriamente dito, ao mesmo tempo 

em que nem sempre um ambiente que aparenta ser inseguro realmente sofre com incidentes criminais. 

Para alcançar seus objetivos, a CPTED envolve inúmeras estratégias (Armitage; Monchuk, 2017; Cozens; 

Love, 2015; Senna; Iglesias; Matsunaga, 2022). As estratégias mais tradicionais, também conhecidas como 

de 1ª Geração (Fennelly; Perry, 2018), são: vigilância natural, controle natural de acesso e territorialidade 

(ou reforço territorial). Em linhas gerais, a vigilância natural diz respeito à possibilidade de as pessoas po-

derem ver e serem vistas; o controle natural de acesso torna possível identificar a invasão do espaço por 

usuários ilegítimos (e.g. adulto desacompanhado em parquinho infantil); já a territorialidade está relacio-

nada à apropriação do território por seus usuários legítimos.

Em face do exposto, este trabalho tem por objetivo investigar se os efeitos da CPTED nos escores do 

medo do crime, usualmente encontrados na literatura internacional, se repetem no contexto brasileiro. 

No entanto, diferentemente de outras pesquisas já realizadas no Brasil, particularmente busca-se exami-

nar os efeitos da CPTED no medo situacional nas dimensões pessoal e altruísta do crime. 

MÉTODO 

DESENHO DO ESTUDO 

Para alcançar os objetivos propostos, seguiu-se o percurso metodológico empregado no estudo realizado 

por Senna (2017), que utilizou fotografias como estímulos para a aferição dos efeitos da CPTED no medo 

situacional do crime.

INSTRUMENTO

Para a medida do medo do crime situacional, em suas dimensões pessoal e altruísta, e para a obtenção de 

dados demográficos e de vitimização dos participantes, foi empregada uma versão aprimorada da Escala 

de Medo Situacional do Crime para Espaços Públicos – EMSCEP (Senna, 2017). Na versão original, a escala 

contava com nove itens relativos ao medo do crime situacional pessoal e um item relacionado ao medo do 

crime situacional altruísta. Na versão aprimorada, a EMSCEP passou a contar com os mesmos nove itens 

relativos ao medo situacional do crime pessoal e nove itens para a medida do medo altruísta. 

No instrumento, constam fotografias com duas dimensões da CPTED expostas aos respondentes de for-

ma dicotomizada: a vigilância natural e a territorialidade. As fotografias empregadas neste estudo foram 

selecionadas a partir do conjunto de imagens utilizadas por Senna (2017). São fotografias que passaram 

por procedimentos de análises de juízes e por testes empíricos. Em síntese, o conjunto de itens e imagens 

do instrumento possui evidências de validade e fidedignidade, além de contar com aportes psicométricos 

que expressam aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais frente à situação apresentada. 
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PARTICIPANTES 

A pesquisa foi respondida por 232 pessoas. Dos respondentes, 67,7% (n = 157) eram homens. Vinte e 

cinco participantes não informaram a idade. Entre os que informaram, a idade variou entre 10 (apenas um 

caso) e 68 anos, com média igual a 41 anos (DP = 9,25). Para a análise, o participante com 10 anos de idade 

foi retirado da amostra. Não houve outros entrevistados com idade inferior a 16 anos. Dos participantes, 

53,9% (n = 125) informaram possuir filhos, sendo que 83,6% (n = 194) informaram possuir curso superior 

completo. Quanto à ocupação profissional informada, as categorias mais apontadas foram policial (n = 91) 

e servidor público (n = 43). Quanto à situação marital, 170 (73,3%) pessoas disseram estar casadas ou em 

união estável, as demais relataram estar solteiras ou namorando.

PROCEDIMENTOS 

Foi realizado um formulário pela internet, disponibilizado em redes sociais, por meio da ferramenta Goo-

gle Forms. Os respondentes foram alcançados, por conveniência, pelo método Snowball, que funciona a 

partir da indicação por parte de algum indivíduo da população (semente) de outros que também fazem 

parte dela, e assim sucessivamente. Ressalta-se que apesar de normalmente as relações ocorrerem entre 

pessoas semelhantes, a técnica tem como ponto forte alcançar populações que outras não permitiriam 

(Baltar; Brunet, 2012).

ANÁLISE DE DADOS 

As análises dos resultados foram conduzidas por meio de estatísticas descritivas e inferenciais univariadas 

e multivariadas, tais como testes t, regressões lineares simples e múltiplas, e análise fatorial. Para tanto, 

foi utilizado o software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 25.

 

RESULTADOS

Primeiramente, foi realizada a inspeção visual do banco de dados originado com a aplicação da EMSCEP 

em busca de erros de digitação. Foram uniformizados os registros das ocupações do ponto de vista orto-

gráfico, com vistas à possibilidade de contagem por parte do SPSS. Nenhuma variável apresentou dados 

omissos acima de 5%. 

Assim, passaram-se às preparações para as análises. Quanto maior o escore, maior o medo do crime. Por 

isso, os itens que indicam sensação de segurança foram invertidos conforme procedimentos sugeridos 

por Field (2013, p. 710). Isso ocorreu com os itens: “se sentiria seguro em frequentá-lo?”; “o acharia seguro 

para crianças?”; “se sentiria tranquila se essa pessoa adotasse medidas de segurança para se proteger e 

não ficar exposta ao ataque de criminosos?”; e “consideraria esse local seguro para pessoas que são im-

portantes para você?”.

Em sede de tratamento de casos extremos (outliers), foi realizada uma inspeção visual dos dados e retira-

dos dois casos que responderam apenas nos extremos da escala (0 ou 10). Em seguida, as variáveis foram 
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examinadas por meio de inspeção de gráficos boxplots. Aquelas que apresentaram valores discrepantes 

foram submetidas ao procedimento de winsorização (Duan, 1998).

Passou-se, então, à realização de Análises Fatoriais Exploratórias, com vistas à redução dos itens em fa-

tores para o conjunto dos 18 itens da Escala de Medo Situacional do Crime (EMSCEP) aprimorada. Esse 

procedimento foi realizado para cada uma das fotografias. Somente no caso da fotografia que expressava 

vigilância natural positiva foi verificada uma estrutura bifatorial em torno dos dois grupos de itens estuda-

dos: medo pessoal e medo altruísta. Ainda nesse caso, dois itens com valência positiva ficaram agrupados 

e um não apresentou carga fatorial igual ou superior a 0,4 (vide Tabela 1). 

TABELA 1
Matriz de padrão para os itens do medo do crime em relação à vigilância natural positiva

 

 

Tabela 1 – Matriz de padrão para os itens do medo do crime em relação à vigilância natural 

positiva 

 
 Fator 

1 2 3 

VPP1 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em ser vítima de agressão física? 
0,681   

VPP2 – Vigilância Natural Positiva:_se sentiria seguro em frequentá-lo? 
  0,499 

VPP3 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em fazer uso dele estando 

acompanhado(a)? 
0,459   

VPP4 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável você ser vítima de roubo? 0,788   

VPP5 – Vigilância Natural Positiva: evitaria frequentá-lo sozinho(a)? 
0,659   

VPP6 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo de sofrer alguma agressão física? 0,905   

VPP7 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável alguém atacá-lo(a) fisicamente? 
0,867   

VPP8 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em ser vítima de roubo? 
0,669   

VPA1 – Vigilância Natural Positiva:_o acharia seguro para crianças?   0,700 

VPP9 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo de ser atacado(a) por uma pessoa 

armada? 
0,456   

VPA2 – Vigilância Natural Positiva:_orientaria essa pessoa a adotar medidas de 

segurança para se proteger e não ficar exposta à ação de criminosos? 
 0,582  

VPA3 – Vigilância Natural Positiva:_se sentiria tranquila se essa pessoa adotasse 

medidas de segurança para se proteger e não ficar exposta ao ataque de criminosos? 
   

VPA4 – Vigilância Natural Positiva:_alteraria seu próprio comportamento para que 

essa pessoa não seja vítima de criminosos? 
 0,646  

VPA5 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável que essa pessoa pudesse vir a 

ser vítima de roubo? 
 0,711  

VPA6 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo dessa pessoa vir a ser vítima de 

criminosos armados? 
 0,719  

VPA7 – A Vigilância Natural Positiva:_consideraria esse local seguro para pessoas 

que são importantes para você? 
  0,640 

VPA8 – Vigilância Natural Positiva:_acharia possível essa pessoa ser vítima de 

agressão sexual (nesse ambiente)? 
 0,701  

VPA9 – Vigilância Natural Positiva:_orientaria essa pessoa a evitar passar por esse 

local para não ser vítima de roubo?  
 0,623  

Continua

https://paperpile.com/c/vhwCDV/VfGlq
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Tabela 1 – Matriz de padrão para os itens do medo do crime em relação à vigilância natural 

positiva 

 
 Fator 

1 2 3 

VPP1 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em ser vítima de agressão física? 
0,681   

VPP2 – Vigilância Natural Positiva:_se sentiria seguro em frequentá-lo? 
  0,499 

VPP3 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em fazer uso dele estando 

acompanhado(a)? 
0,459   

VPP4 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável você ser vítima de roubo? 0,788   

VPP5 – Vigilância Natural Positiva: evitaria frequentá-lo sozinho(a)? 
0,659   

VPP6 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo de sofrer alguma agressão física? 0,905   

VPP7 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável alguém atacá-lo(a) fisicamente? 
0,867   

VPP8 – Vigilância Natural Positiva:_se preocuparia em ser vítima de roubo? 
0,669   

VPA1 – Vigilância Natural Positiva:_o acharia seguro para crianças?   0,700 

VPP9 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo de ser atacado(a) por uma pessoa 

armada? 
0,456   

VPA2 – Vigilância Natural Positiva:_orientaria essa pessoa a adotar medidas de 

segurança para se proteger e não ficar exposta à ação de criminosos? 
 0,582  

VPA3 – Vigilância Natural Positiva:_se sentiria tranquila se essa pessoa adotasse 

medidas de segurança para se proteger e não ficar exposta ao ataque de criminosos? 
   

VPA4 – Vigilância Natural Positiva:_alteraria seu próprio comportamento para que 

essa pessoa não seja vítima de criminosos? 
 0,646  

VPA5 – Vigilância Natural Positiva:_acharia provável que essa pessoa pudesse vir a 

ser vítima de roubo? 
 0,711  

VPA6 – Vigilância Natural Positiva:_sentiria medo dessa pessoa vir a ser vítima de 

criminosos armados? 
 0,719  

VPA7 – A Vigilância Natural Positiva:_consideraria esse local seguro para pessoas 

que são importantes para você? 
  0,640 

VPA8 – Vigilância Natural Positiva:_acharia possível essa pessoa ser vítima de 

agressão sexual (nesse ambiente)? 
 0,701  

VPA9 – Vigilância Natural Positiva:_orientaria essa pessoa a evitar passar por esse 

local para não ser vítima de roubo?  
 0,623  

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Já para as demais fotografias, a análise fatorial por fatoração pelo eixo principal apontou para a unidimen-

sionalidade da escala, tais quais os resultados encontrados por Senna (2017, 2022). Em todos os casos, o 

índice KMO revelou-se elevado (> 0,94) e o Teste de Esfericidade de Bartlett apresentou-se significante 

(ps < 0,001). Em face desses resultados e das evidências estatísticas e teóricas apresentadas até o mo-

mento, para o restante das análises, os itens foram agrupados em torno das variáveis da CPTED e das 

dimensões do medo do crime (pessoal e altruísta). 

Todas as variáveis contínuas resultantes dos agrupamentos de itens passaram em ambos os testes de 

normalidade Kolmorogov-Smirnov e Shapiro-Wilk (ps > 0,05). Os índices de confiabilidade nessas variáveis 

também se mostraram altos (α > 0,92). Já a variável “idade” não passou nos testes de normalidade (p < 

0,05). Inobstante, essa variável apresentou índices de assimetria e curtose entre 0 e 1 e 0 e -1, o que supre, 

para a literatura, o pressuposto de normalidade em testes envolvendo regressões, por exemplo. 

Assim, a estatística descritiva revelou que quando as variáveis da CPTED se apresentaram de forma po-

sitiva foram reportados menores escores para o medo do crime (Imagem 1). Particularmente, de acordo 

com o critério “d” de Cohen, a vigilância natural apontou maior tamanho de efeito que a territorialidade.
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FIGURA 1
Dados descritivos para o medo do crime e as variáveis da CPTED

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Dados descritivos para o medo do crime e as variáveis da CPTED 

  

Vigilância Natural Positiva 

M = 4,99 

DP = 2,21 

Vigilância Natural Negativa 

M = 8,16 

DP = 1,18 

d = 1,79 

  

Territorialidade Positiva 

M = 4,02 

DP = 2,05 

Territorialidade Negativa 

M = 5,70 

DP = 2,28 

d = 0,77 

 

 
Fonte: Fotos dos autores e dados oriundos do banco da pesquisa (2022).

Os testes t independentes mostraram que, em média, as mulheres (M = 6,36; DP = 1,58) reportaram mais 

medo situacional do crime, frente às variáveis da CPTED, que os homens (M = 5,35; DP = 1,37) [t(228) = 

4,975; d = 0,68; p < 0,001]. Particularmente, a variável vigilância natural (d = 0,76) revelou um efeito maior 

no medo que a variável territorialidade (d = 5,53).

O maior medo entre as mulheres também foi observado em relação ao medo pessoal (ΔM =1,23; DP = 

0,22) [t(228) = 5,526; d = 0,76; p < 0,001] e ao medo altruísta (ΔM = 0,73; M = 0,18) [t(228) = 3,891; d = 0,53; 
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p < 0,001]. Adicionalmente, foi observado que o tamanho do efeito do medo do crime pessoal frente às 

variáveis CPTED operacionalizadas na pesquisa é maior do que o do medo altruísta (Δd = 0,23).

Foram registradas diferenças significativamente estatísticas para o medo do crime em relação a experi-

ências pessoais de vitimização (p > 0,05). As pessoas que reportaram terem pessoas próximas vítimas de 

crimes também reportaram maiores escores de medo do crime geral (ΔM = 1,02; dp = 0,18) [t(228) = 5,520; 

d = 0,72; p < 0,001] e altruísta (ΔM = 0,89; dp = 0,17) [t(228) = 5,088; d = 0,69; p < 0,001]. 

A apresentação das variáveis da CPTED também influenciou na relação entre a vitimização e o medo do 

crime altruísta, conforme Tabela 2. Nesse caso, o medo relacionado à territorialidade apresentou maior 

efeito entre as pessoas que reportaram terem tido pessoas próximas vítimas de crimes.

TABELA 2
Relações entre vitimização de pessoas próximas e o medo do crime frente às variáveis da CPTED

 

 

Tabela 2 –Relações entre vitimização de pessoas próximas e o medo do crime frente às 

variáveis da CPTED 

CPTED ΔM DP t df d p 

Territorialidade 1,33 0,22 5,827 224,124 0,76 0,001 

Vigilância Natural 0,68 0,18 3,737 228 0,50 0,001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Os testes ts para as condições “ter ou não filhos menores de 13 anos” e “estado civil” não apresentaram 

resultados estatisticamente significativos (ps > 0,05). Ao seu turno, foram verificados maiores escores de 

medo do crime em todas as modalidades naqueles respondentes que informaram não pertencer a alguma 

força de segurança pública ou privada, conforme está registrado na Tabela 3. Observe-se que o efeito de 

pertencer ou não a alguma força de segurança foi maior para o medo pessoal que para o medo altruísta. 

Igualmente, esse efeito foi maior para o medo relacionado à territorialidade que para a vigilância natural.

TABELA 3
Relações entre pertencer ou não a alguma força de segurança e o medo do crime

 

 

Tabela 3 –Relações entre pertencer ou não a alguma força de segurança e o medo do crime 

Medo/Relação ΔM DP t df d p 

Territorialidade 0,94 0,26 3,62 158,004 0,48 p < 0,001 

Vigilância Natural 0,48 0,18 2,558 228 0,34 p < 0,05 

Pessoal 0,90 0,23 3,84 152,326 0,55 p < 0,001 

Altruísta 0,52 0,18 2,82 228 0,37 p < 0,05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Já a Tabela 4 mostra a relação da CPTED e do medo do crime com a escolaridade. Com exceção do medo 

do crime relacionado à vigilância natural (sem significância estatística), todos os outros escores aponta-

ram para mais medo em pessoas que reportaram não possuir nível superior completo. Ou seja, os resul-
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tados apontam que o fato de uma pessoa não possuir nível superior eleva o método do crime pessoal e 

altruísta, em geral, e em relação à variável territorialidade. 

TABELA 4
Relação da variável territorialidade da CPTED e do medo do crime com a escolaridade

 

 

Tabela 4 –Relação da variável territorialidade da CPTED e do medo do crime com a 

escolaridade 

Medo/Relação ΔM DP t df d p 

Territorialidade  1,16 0,26 4,45 69,680 0,74 p< 0,001 

Pessoal 0,89 0,29 3,019 228 0,58 p< 0,05 

Altruísta 0,68 0,20 3,409 65,005 0,55 p< 0,05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).

Por sua vez, o teste de Pearson não detectou correlações estatisticamente significantes entre a idade e as 

medidas do medo do crime (p > 0,05).

Finalmente, para testar o poder preditivo das variáveis demográficas e relativas à vitimização pessoal ou 

de pessoas próximas no medo do crime foi realizado o teste de regressão múltipla. Utilizando-se o méto-

do hierárquico para entrada das variáveis, verificou-se que o modelo composto por sexo (β = 0,33), esco-

laridade (β = 0,19) e vitimização de pessoa próxima (β = 0,32), com Betas padronizados, explicou 23,2% 

da variância do medo do crime. As categorias “homem”, “nível superior” e “não possuir pessoas próximas 

que foram vítimas de crimes” (preditores categóricos) representaram diminuição no medo do crime. A 

idade (variável contínua), inobstante apresentar índice de significância marginal (p < 0,07), representou 

aumento dos escores de medo do crime (β = 0,12). Já os fatos do respondente possuir ou não filhos, da vi-

timização pessoal e de pertencer a alguma força de segurança não apresentaram resultados significativos 

(p > 0,05). Os resultados da regressão podem ser observados na Tabela 5.

TABELA 5
Regressão múltipla para medo do crime conforme características individuais

 

 

Tabela 5 – Regressão múltipla para medo do crime conforme características individuais 

Variável B β t p 

Constante 5,76  10,873 < 0,001 

Sexo Masculino -1,06 -0,33 -5,349 < 0,001 

Escolaridade -0,76 -0,19 -2,749 < 0,05 

Idade 0,02 0,12 1,882 < 0,07 

Vitimização de pessoa próxima 0,97 0,32 5,384 < 0,001 

  
Nota: R² ajustado = 0,232; IC = 95%.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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DISCUSSÃO

Esta pesquisa teve por objetivo verificar, em face das estratégias de territorialidade e vigilância natural 

da CPTED, o impacto do design de espaços públicos não somente no medo do crime pessoal, conforme 

relatados em alguns estudos, mas também no medo do crime altruísta. Por isso, foi adaptada e aprimo-

rada a Escala de Medo Situacional do Crime para Espaços Públicos (Senna, 2017), com base na literatura 

internacional, uma vez que não foram encontrados estudos similares na literatura em língua portuguesa. 

Os resultados extraídos da pesquisa, principalmente em relação aos aspectos demográficos da amostra 

(e.g. sexo, idade e grau de instrução) ratificaram dados obtidos por outros estudos nacionais referentes 

ao medo do crime pessoal (Costa; Durante, 2022; Macedo, 2021; Senna, 2017; Silva; Beato Filho, 2014). De 

igual forma, os resultados deste trabalho sugerem que os escores do medo do crime altruísta utilizados 

na literatura internacional se repetem na realidade brasileira (Vozmediano et al., 2017). 

Os testes de regressão corroboraram os resultados de alguns dos testes anteriores, pois as condições 

“sexo masculino”, “nível superior completo” e “não possuir pessoas próximas que foram vítimas de cri-

mes” predisseram a diminuição do medo do crime. Todavia, os testes não apresentaram dados significa-

tivos para as variáveis “possuir ou não filho”, “vitimização pessoal” e “pertencer à força de segurança”.

Na comparação das estratégias da CPTED, o estudo revelou que a média da vigilância natural possuiu 

maior tamanho de efeito no medo do crime que a territorialidade. Esses achados são similares aos encon-

trados em uma pesquisa anterior realizada no Distrito Federal (Senna, 2022). Naquele caso, os ambientes 

com os quais o público possuía mais familiaridade (praças em áreas residenciais) apresentaram maior efei-

to da territorialidade que a vigilância natural no medo do crime. Por outro lado, ambientes mais neutros, 

como os avaliados na presente pesquisa, evidenciaram justamente o contrário. Esses resultados levam a 

algumas questões práticas quanto à disponibilização de recursos com vistas à redução do medo do crime 

na perspectiva situacional. 

Os achados sugerem que, em espaços públicos localizados em áreas residenciais, as pessoas estariam 

mais preocupadas com o controle de desordens do que com a possibilidade de ver e serem vistas. Assim, 

a remoção de pichações, o acondicionamento apropriado do lixo e a remoção de carros abandonados 

(carcaças) teriam mais efeito na redução do medo do crime próximo a residências do que a substituição 

de lâmpadas queimadas ou a poda de árvores. Por sua vez, em locais mais neutros (como o Parque da Ci-

dade, em Brasília, ou o Ibirapuera, em São Paulo), onde as pessoas vão ocasionalmente, a fomentação da 

vigilância natural traria resultados mais significativos para a sensação de segurança.

Durante a realização dos testes para comparar grupos, as mulheres reportaram, em média, maiores medos 

do crime frente às estratégias da CPTED que os homens. As mulheres, de igual forma, revelaram maior 

medo do crime na dimensão pessoal do que na dimensão altruísta. Também foi encontrado maior tamanho 

de efeito no medo entre as mulheres na estratégia de vigilância natural em relação à territorialidade. 

A diferença de percepção da vulnerabilidade entre os gêneros está ligada a características psicológicas, 

físicas e sociais. Os sentimentos mais fortes de passividade e dependência de ajuda externa frente a ame-

aças levariam as mulheres a ter mais medo que os homens. Já a diferença de socialização entre os sexos 

e a menor autopercepção de vulnerabilidade pode fazer com os homens apresentem maior tolerância ao 

medo e menor preocupação para com sua segurança pessoal (Hale, 1996). 

https://paperpile.com/c/vhwCDV/FvrFG+7wKK2+COrK2+MjgJk
https://paperpile.com/c/vhwCDV/FkPCM
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Ademais, os entrevistados com menor educação formal reportaram maiores escores de medo do crime. 

Esse resultado pode estar apontando para o efeito de uma variável que não foi medida diretamente nesta 

pesquisa, a renda. Historicamente, o acesso à educação formal está relacionado ao poder aquisitivo das 

famílias no Brasil. Por sua vez, quanto menor é a renda de uma pessoa maior é a sua exposição aos riscos 

relacionados à dependência do transporte público. Entre esses riscos estão desde os assédios sofridos 

pelas mulheres no interior dos veículos aos roubos de celulares no trajeto casa-ponto de ônibus-local de 

trabalho. Isso para ficar em apenas um exemplo de como a baixa renda pode ampliar as vulnerabilidades 

reais e percebidas das pessoas.

Ao seu turno, a experiência de vitimização, seja pessoal ou vicária, predisse maiores escores no medo do 

crime em geral. Isso pode estar relacionado aos possíveis traumas gerados ou à tendência de as pessoas 

nessa condição sentirem mais medo de que o crime possa voltar a ocorrer (Costa; Durante, 2021). Ao seu 

turno, as pessoas que tiveram experiência com vitimização revelaram maior tamanho de efeito do medo 

na estratégia territorialidade. Ou seja, as pessoas que já foram vítimas de crimes, ou que tiveram alguém 

próximo vitimado por criminosos, aparentemente parecem estar mais atentas e sensíveis a sinais de de-

sordem em seu entorno. 

O estudo também trouxe um tópico não muito explorado na literatura: a diferença de escores de medo 

entre pessoas pertencentes e não pertencentes a forças de segurança. Os resultados apontaram que 

pessoas não pertencentes a forças de segurança, pública ou privada, apresentaram maiores escores do 

medo do crime em geral. Particularmente, nesse segmento foi verificado maior medo do crime pessoal 

que altruísta. 

Por outro lado, pessoas não pertencentes a forças de segurança também reportaram maior efeito do 

medo frente às violações da territorialidade do que frente às violações da vigilância natural. Uma possível 

explicação para esses resultados diz respeito à capacitação destinada aos profissionais de segurança, alia-

do ao constante enfrentamento do perigo, o que acaba naturalizando a violência. De toda sorte, esses re-

sultados abrem caminhos para pesquisas futuras sobre esse tópico, ainda mais relevante em um país com 

altos índices de morte de agentes de segurança (Barbosa; Chaves; Dos Santos Almeida, 2020; Bomfim et 

al., 2020; Puccini, 2023; Sales, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo procurou investigar os efeitos da CPTED nos escores do medo do crime pessoal e altruísta em 

uma amostra no cenário brasileiro. Para tanto, diferentemente do que ocorre na maioria dos trabalhos 

sobre o medo do crime, foi utilizado um instrumento de medida com aportes psicométricos que possui 

evidências consistentes de validade e fidedignidade. 

Convém apontar algumas ressalvas e limitações do presente estudo. Primeiro, dadas as características da 

amostra, o estudo não permite a realização de generalizações sobre a população brasileira. Segundo, foi 

utilizado apenas um par de fotografias como estímulo para cada uma das estratégias da CPTED estudadas 

(i.e. territorialidade e vigilância natural). Para novos estudos, sugere-se uma maior variabilidade de fotos/

estímulos por estratégia, bem como a mensuração de outras variáveis da CPTED, tais como controle de 

acesso, wayfinding e justaposição geográfica. Contudo, tais limitações não comprometem as contribui-

ções teóricas, metodológicas e aplicáveis do trabalho.
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Do ponto de vista teórico, o trabalho fortalece o modelo teórico da CPTED frente à redução do medo do 

crime pessoal, conforme demonstrado amplamente em outros estudos. Para além disso, esta pesquisa 

possui caráter inovador, ao mensurar o medo do crime altruísta no cenário brasileiro e distinguir o medo 

entre pessoas pertencentes e não pertencentes a forças de segurança. Ademais, a convergência dos re-

sultados alcançados neste estudo com os resultados da literatura internacional evidencia seu caráter in-

tercultural.

Na perspectiva metodológica, o estudo também inova ao valer-se de fotografias como estímulos para a 

medida dos efeitos da CPTED. Trata-se de um recurso amplamente utilizado em áreas como a psicologia 

ambiental, mas raramente utilizado nos instrumentos de pesquisas sobre medo do crime.  

Na seara aplicável, os achados neste trabalho indicam que é possível se traçar melhor o perfil das pessoas 

mais suscetíveis ao medo do crime. Por um lado, o perfilamento do público-alvo permite que as políticas 

públicas de segurança possam ser direcionadas aos cidadãos de forma mais segmentada. Por outro lado, 

a medida do medo do crime pode ser usada para se aferir os resultados dessas políticas. Além disso, o 

monitoramento dos índices de medo do crime pode ajudar a superar a histórica carência de indicadores 

de eficiência policial no Brasil, que muitas vezes se limitam apenas ao acompanhamento dos registros de 

ocorrências (Rolim; Pereira, 2022).

Ao seu turno, os resultados indicam que as variáveis da CPTED não influenciam o medo do crime de ma-

neira uniforme. Uma das implicações desse achado é a necessidade de que as intervenções relativas à 

CPTED sejam realizadas de forma customizada, a partir das singularidades de cada espaço que necessita 

de tais intervenções. 

Esses achados são significativos porque apontam caminhos para melhores diagnósticos e, consequente-

mente, aplicações das políticas de segurança pública baseadas em evidências.
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